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Em ação pioneira, Pinhais
implementa ações de

Assistência Social ao Comesp
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A expectativa é de que, além de ampliar as ações da Comesp
para a Assistência Social, seja um instrumento potencializador

dos serviços de toda a região dos municípios consorciados
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Em Brasília, governador busca
viabilizar novos projetos

estruturantes para o Paraná
DANIEL CASTELLANO / SMCS

Ônibus passam a aceitar cartão de
débito e crédito a partir de sábado

Curitiba

A nova via possui cerca de 9,5 km de extensão,
com um investimento de cerca de R$ 200 milhões

A previsão é que a modalidade represente até 10%
de todos os pagamentos por cartão no transporte coletivo na cidade

Deputado Romanelli diz que estudo
expõe fragilidades do novo pedágio

Um dos problemas identificados é sobre o degrau tarifário
de 40% após as duplicações, que não tem fundamentação técnica
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m dos serviços presta-
dos pela Assistência
Social por meio do Cre-

as - Centro Especializado da
Assistência Social, é possibili-
tar o acesso aos aparelhos e ser-
viços do Estado às famílias que
tiveram os seus direitos viola-
dos, que se encontram em situ-
ação de risco pessoal ou social,
seja por abandono, maus tratos,
abuso sexual, dentre outras si-
tuações. Na intenção de encon-
trar saídas para atender de uma
forma igualitária e humanizada
todos aqueles que necessitavam
destes serviços, a Secretaria de
Assistência Social de Pinhais, de
forma pioneira, começou a tra-
tar a questão de acolhimento ins-
titucional com outros municípi-
os.

O pioneirismo de Pinhais re-
sultou na implantação do Con-
sórcio Multifinalitário que, atra-
vés da Lei 2.562/2022 sanciona-
da em março de 2022, ampliará
a atuação da área da saúde para
atender também as áreas de as-
sistência social. Criado em
2005, O Consórcio Metropolita-
no de Saúde do Paraná - CO-
MESP é formado pelos 28 Mu-
nicípios da Região Metropolita-
na de Curitiba e as cidades de
Guaratuba e Pontal do Paraná no
litoral, e tem como objetivo prin-
cipal melhorar a qualidade da
assistência da Atenção Especi-
alizada dos municípios consor-
ciados. A ampliação do Co-
mesp, então Monofinalitário,
para a área de Assistência Soci-
al, tornando-se Multifinalitário,
se deu após trabalho iniciado
em Pinhais em 2019, com a se-
cretária municipal da Assistên-
cia Social, Rosangela Batista da
Silva Duarte. A gestora começou
um movimento com municípi-
os da Região Metropolitana de
Curitiba na busca de alternati-
vas para o serviço de acolhimen-
to de pessoas em situação de vul-
nerabilidade social, dos vários
segmentos da sociedade (crian-
ças e adolescentes, mulheres,
idosos, pessoas em situação de
rua, PcDs) - demanda comum a
todos os municípios envolvidos.

O objetivo era atender ques-
tões sobre determinações judi-
ciais; falta de orçamento; respei-

Em ação pioneira, Pinhais implementa
ações de Assistência Social ao Comesp

Município inovou ao buscar a ampliação dos serviços do Consórcio Metropolitano de Saúde do
Paraná para atender de forma integrada às demandas de acolhimento de toda a região metropolitana
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tar índice prudencial, bem como
buscar recursos do Governo do
Estado e Governo Federal. En-
tão foi criada uma Comissão de
Gestores da Assistência Social
com os representantes dos mu-
nicípios de Campo Magro, Co-
lombo, Fazenda Rio Grande, Pi-
nhais e Piraquara e, buscando
parcerias, surgiu a ideia de jun-
tar-se ao Comesp. A proposta foi
levada aos prefeitos e aprovada
após dois anos por unanimida-
de, passando assim de Consór-
cio Monofinalitário para Multi-
finalitário.

"Podemos dizer que a junção
de duas Políticas Públicas des-
tinadas a atender serviços e pro-
gramas a uma população que
possui direitos, Saúde e Assis-
tência Social em um único Con-
sórcio é e será uma referência
para todo o Brasil, por conside-
rarmos a pasta da Saúde uma
política Pública complexa para
ser gerenciada sozinha e ser ge-
renciada por um único Consór-
cio, o Comesp. Um dos objeti-
vos da proposta é a divisão do
orçamento entre os municípios,
principalmente os de pequeno
porte", conta a secretária da Se-
mas, Rosangela Batista da Silva
Duarte. Pela complexidade de
gerenciar a saúde com outras po-
líticas, o consórcio é inédito,
porque terá um diferencial de
atuação. "Um dos aspectos do
consórcio é a divisão de orça-
mento do município e até de pro-
fissionais, já que ele gerencia um
pacote de serviços prestados
para determinadas regiões. En-
tão pode ser que tenha serviços
de Curitiba que vão atender

dois, três municípios de uma
vez só", explica a secretária.

Com a organização de um
protocolo de intenções, buscou-
se as possibilidades do consór-
cio apoiar a área de Assistência
Social, principalmente na média
complexidade, podendo tam-
bém atender, em algumas ocasi-
ões, a alta complexidade. A di-
retora do Comesp, Daniela Ca-
valcante, afirma: "O que a gente
observa é que a grande vantagem
para os municípios é a possibi-
lidade da contratação das vagas
em abrigos, principalmente para
a população feminina, mulheres
em situação de vulnerabilidade
e violência, idosos e crianças".

A expectativa, com a imple-
mentação do Consórcio Multifi-
nalitário, é de que, além de am-
pliar as ações da Comesp para a
Assistência Social, seja um ins-
trumento potencializador dos
serviços de toda a região dos
municípios consorciados, que
tem hoje aproximadamente dois
milhões de pessoas. "Uma ou-
tra enorme vantagem que a gen-
te tem de expectativa com o con-
sórcio multifinalitário é a possi-
bilidade da transversalidade das
ações e políticas públicas. O tra-
balho em prol da viabilidade das
políticas de saúde, das políticas
de assistência social e das polí-
ticas voltadas também ao desen-
volvimento regional. Já temos
projetos na área do agro, proje-
tos para serem viabilizados na
área da mineração, então temos
grandes expectativas de poten-
cialização de fomento econômi-
co também", indica a diretora
Daniela.

A expectativa é de que, além de ampliar as ações da Comesp
para a Assistência Social, seja um instrumento potencializador

dos serviços de toda a região dos municípios consorciados

Projeto da deputada Luciana Rafagnin inclui a festa das
culturas caiçara e camponesa no Calendário Oficial do Estado

O projeto de lei 132/2022, de iniciativa da deputada
estadual Luciana Rafagnin (PT), insere no Calendário Ofi-
cial de Eventos do Estado do Paraná a "Festa da Reforma
Agrária: Celebrando a Cultura Caiçara e Camponesa", rea-
lizada anualmente no último sábado do mês de novembro
na Comunidade Agroflorestal José Lutzemberger, no Rio
Pequeno, município de Antonina. A proposta foi protoco-
lada nesta segunda-feira (11) na Assembleia Legislativa do
Paraná e segue para análise das Comissões permanentes.

Propostos conselhos municipais LGBTI+
e de Igualdade Étnico-Racial

Mensagens do Executivo sob a análise da Câmara Mu-
nicipal de Curitiba (CMC), apresentadas no fim de março,
pretendem aumentar a defesa dos direitos humanos na
capital paranaense. Um dos projetos de lei quer instituir o
primeiro Conselho Municipal da Diversidade Sexual
(CMDS), responsável pela execução das políticas públicas
à população LGBTI+ (lésbicas, gays, bissexuais, travestis,
transexuais, transgêneros, intersexuais e demais identida-
des de gênero e/ou orientações sexuais). O outro, adequar
o Conselho de Política Étnico-Racial (Comper) a uma le-
gislação construída no ano passado.

Deputado Galo defende a criação de um hospital público para
atendimento de animais abandonados e vítimas de maus-tratos

O deputado Galo ocupou a tribuna da Assembleia Le-
gislativa, na tarde desta terça-feira (12) para defender a
criação de um hospital público no estado para atender ani-
mais abandonados ou em condição de maus tratos. "É um
problema que atinge todos os municípios do estado e mi-
lhares de animais, os mais diversos e que precisam de aju-
da", disse ao pedir o apoio dos demais deputados.

Por iniciativa própria, Câmara de Curitiba
adota identificação dos veículos oficiais

Cumprindo decisão tomada pela Mesa Diretora da Câ-
mara Municipal de Curitiba (CMC), em dezembro do ano
passado, de identificar todos os veículos oficiais em 2022,
a CMC começou a plotagem dos 28 veículos oficiais em
uso pelo Legislativo. A medida foi tomada após uma con-
sulta feita pela presidência à Procuradoria Jurídica da ins-
tituição, que apontou a necessidade da imediata aplicação
da lei municipal 6.418/1983 na CMC. A norma determina
a identificação de todos os veículos de uso oficial à dispo-
sição dos órgãos da Administração Direta do Município de
Curitiba. Hoje, são 26 veículos à disposição de mandatos
parlamentares e 2 da administração.

13 de Abril
Dia do Hino Nacional (1ª Execução do Hino Nacional

Brasileiro -1831); Dia do Office-Boy; Dia dos Jovens; Dia
de São Hermenegildo.

DÁLIE FELBERG/ALEP
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Escola Especial Joanna Valache reinaugura
quadra de golfe com torneio intermunicipal
Integração entre atletas de cidades vizinhas demonstra importância do esporte para o desenvolvimento de alunos especiais

Quatro Barras

legria e expectativa marcaram a
reabertura do Circuito de Jogos
de Inclusão, que está sendo re-

tomado agora, após dois anos de pande-
mia, e que mobiliza um time especial:
atletas de escolas especiais dos municí-
pios de Quatro Barras, Piraquara, Pinhais
e Campina Grande do Sul.

A retomada deste projeto, que prevê
competições de diferentes modalidades
nos municípios participantes, foi reali-
zada nesta quinta-feira (7), com a primei-
ra etapa sediada na Escola Especial Joan-
na Valache, em Quatro Barras, e culmi-
nou com outro evento importante para a
escola: a reinauguração da quadra de gol-
fe, construída em 2016 e desde então
utilizada para a prática do Golf-7.

O evento inaugural do circuito con-
tou com a participação de cerca de 30
alunos das cidades que integram a com-
petição esportiva, além de profissionais
dedicados à Educação Especial. O pre-
feito Loreno Tolardo; o vice-prefeito Jar-
bas Mocelin; e o secretário de Educação,
Esporte, Lazer e Juventude, Fredinei
Rodrigues (Fré), acompanharam a ceri-
mônia de abertura, destacando o poten-
cial transformador do esporte para o de-
senvolvimento dos alunos. "Quero dar
as boas vindas a todos os alunos e mu-
nicípios hoje representados, e falar da
satisfação de acompanhar um momento
tão importante de integração através do
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"Não há alegria maior do que ver nossos alunos felizes", contou a diretora

esporte", disse Tolardo. O prefeito tam-
bém falou sobre o processo contínuo de
melhorias estruturais na Escola Joanna
Valache, que desde o ano passado vem
recebendo ações de revitalização, como
pintura, colocação de pisos, aquisição de
equipamentos esportivos, além da refor-
ma da quadra de golfe, que recebeu um
novo gramado sintético. "Teremos mui-
tas novidades e investimentos pela frente,
como a cobertura desta quadra, que favo-
rece muito a prática esportiva, e a constru-
ção de três novas salas de aula", anun-
ciou Tolardo. O vice-prefeito Jarbas Mo-
celin também destacou a satisfação de

acompanhar este momento da escola. "É
muito bonito ver esta integração dos
municípios a favor da inclusão. Hoje é
um dia de especial alegria", disse ele. O
secretário de Educação, Esporte, Lazer e
Juventude, Fredinei Rodrigues (Fré), agra-
deceu e parabenizou a equipe da Escola
Joanna Valache pela dedicação incondi-
cional aos alunos. "Esta equipe trabalha
muito. Só temos a parabenizar o belo traba-
lho que estes profissionais vêm fazendo. O
prefeito nos pede diariamente este olhar
pela Educação e a qualidade do ensino
aos nossos alunos. Vocês realizam um
papel essencial neste sentido", disse Fré.

CIRCUITO
O Circuito dos Jogos de Inclusão teve

início em 2018 por iniciativa dos profis-
sionais de Educação Física das Prefeitu-
ras Municipais. De acordo com a coor-
denadora de Educação Física da Secreta-
ria Municipal de Educação, Cristiane To-
ledo, neste ano de retomada, várias mo-
dalidades estão previstas como o Golf 7,
futsal, bocha, poli bate e atletismo, com
competições nos municípios participan-
tes. A diretora da escola, Vanessa Alcân-
tara, contou sobre a expectativa que en-
volveu a retomada do circuito. "É gratifi-
cante ver o entusiasmo dos alunos e esta
parceria tão produtiva com os municípi-
os vizinhos. Toda a equipe da escola se
mobiliza e o resultado nos emociona. Não
há alegria maior do que ver nossos alu-
nos felizes", contou a diretora.

A reforma da quadra de golfe também
tem um papel importante no dia a dia
dos alunos. Segundo o professor de Edu-
cação Física, Tiago Silva, o novo grama-
do sintético facilita deslocamentos e a
mobilidade da bola e dos atletas, favore-
cendo o desempenho e a prática do gol-
fe. Hoje duas modalidades do esporte são
praticadas na Escola Joanna Valache: o
Golf-7 e o Golf MM, uma modalidade cri-
ada no próprio espaço escolar para tor-
nar o esporte ainda mais inclusivo. Atu-
almente, todos os alunos da escola - ao
todo 56 - participam do projeto de golfe.

Projeto Rua da Cultura levou atividades e apresentações
culturais para os moradores do bairro Emiliano Perneta

Projeto idealizado pela Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer foi promovido no último sábado (9), na Praça do Skate
No último final de semana, a Praça

do Skate, localizada na Avenida Jacob
Macanhan, recebeu as atividades do
projeto Rua da Cultura, iniciativa idea-
lizada pela Secretaria de Cultura, Espor-
te e Lazer (Semel).

As ações aconteceram das 11h às
17h, de sábado (9), promovendo de gra-
ça para moradores do bairro Emiliano
Perneta e região, diferentes atividades
culturais: desenhos, camarim de pintu-
ra, danças, oficinas de grafite, troca de
livros e disponibilizando alguns brin-
quedos (tobogã e pula-pula) para as cri-
anças.

Nesta edição, também ocorreram al-
gumas apresentações artísticas. No co-
meço da tarde, o CTG Posteiro dos Ma-
nanciais foi o primeiro a se apresentar
com danças birivas. Depois a Cia Desir-
re Favoreto trouxe dois grupos (Gam-
sers Crew e Elite Cia DF) para apresen-
tar danças urbanas, as famosas danças
de TikTok. E no final, o movimento da
cultura hip hop realizou a Batalha de
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MCs. Durante o dia, várias famílias que
moram no bairro, e também, aquelas que
passavam pelo local, deram uma paradi-
nha para participar das opções culturais.

A biomédica Letícia de Fátima Mo-
reira mora no Atuba e quando passou
pela avenida com seu filho João Pedro,
decidiu participar.

"Achei essa iniciativa muito legal, pois
gera integração. As crianças podem
brincar, tem livros para ler, e também,
tem a parte da pintura. A reação do meu
filho foi incrível porque quando ele viu
a tenda já ficou entusiasmado, e ao fi-
nal, ficou muito feliz em participar.
Foi um programa diferente para a gen-

te fazer no sábado e bem gostoso", dis-
se ela.

As atividades e as apresentações cha-
maram atenção e foram parabenizadas
pela comunidade local. A moradora do
Emiliano Perneta, Vera dos Santos, sou-
be da ação e trouxe o neto, o pequeno
Arthur, para brincar e pintar o rosto no
"Camarim da Pintura". "Como é bom ver-
mos ações como esta serem ofertadas
para as pessoas. As crianças podem par-
ticipar de várias atividades e os adultos
podem assistir às apresentações, em um
programa bem gostoso de todos partici-
parem. Moro em Pinhais há mais de 40
anos e fico feliz em saber que em Pi-
nhais há programas como este que in-
centivam a presença das famílias. A Pre-
feitura está de parabéns", afirmou.

Na ocasião, a prefeita Rosa Maria e o
secretário de Cultura, Esporte e Lazer,
Bruno Sitima, acompanharam os traba-
lhos que foram coordenados pelos ser-
vidores do Departamento de Cultura, da
Semel.

Pinhais

As crianças podem participar de várias atividades e os adultos podem assistir às apresentações
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Em Brasília, governador busca viabilizar
novos projetos estruturantes para o Paraná

Ratinho Junior se encontrou nesta terça-feira (12) com o ministro da Infraestrutura, Marcelo Sampaio. A conversa girou em torno
da Nova Ferroeste, a extensão da Poligonal do Porto de Paranaguá e a implantação de um Corredor Metropolitana na Grande Curitiba
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A nova via possui cerca de 9,5 km de extensão,
com um investimento de cerca de R$ 200 milhões

m busca de forta-
lecer a logística
de transporte no

Paraná, o governador Car-
los Massa Ratinho Junior
se reuniu nesta terça-feira
(12), em Brasília (DF), com
o ministro da Infraestrutu-
ra, Marcelo Sampaio. A
conversa girou em torno
do financiamento por par-
te do governo federal de
novos projetos estruturan-
tes para o Estado, como a
extensão da Poligonal do
Porto de Paranaguá; a im-
plantação do Corredor
Metropolitano na região de
Curitiba; e a pavimentação
da ligação rodoviária entre
São José dos Pinhais e
Mandirituba.

Além disso, houve
uma atualização sobre o
andamento do projeto da
Nova Ferroeste dentro da
Agência Nacional de
Transportes Terrestres
(ANTT), com avanço no
processo de licenciamen-
to. Também participaram
do encontro o secretário
de Estado da Infraestrutu-
ra e Logística, Fernando
Furiatti; o diretor-presi-
dente da Ferroeste, André

Gonçalves; e o coordena-
dor do Plano Estadual Fer-
roviário, Luiz Fagundes.

"Foi uma conversa bas-
tante produtiva. O minis-
tro conheceu melhor os
projetos em andamento no
Estado e se comprometeu
a colaborar, a ajudar na-
quilo que for possível. O
Paraná tem um grande pa-
cote de obras em anda-
mento, muitas em parce-
ria com o governo federal
com a segunda ponte en-
tre Brasil e Paraguai. Há
uma sintonia em busca
daquilo que for melhor
para a população", afirmou
o governador. Ratinho Ju-
nior explicou para o mi-
nistro que o projeto técni-
co da Nova Ferroeste está
praticamente pronto. Uma
das últimas etapas a ser
vencida antes do encami-
nhamento para leilão na
Bolsa de Valores de São
Paulo (B3) é a indicação
por parte do Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama) da li-
cença prévia ambiental. As
audiências públicas em al-
gumas cidades que vão

abrigar o novo traçado da
ferrovia estão previstas
para começar em maio. O
investimento estimado é
de R$ 29,4 bilhões.

"É o maior projeto es-
truturante em andamento
no Estado, algo que vai
mudar a dinâmica de ex-
portação de produtos de
toda a parte sul do País. O
Paraná e o Brasil vão ga-
nhar muito com a constru-
ção deste corredor sobre
trilhos", ressaltou o gover-
nador. A Ferroeste, desta-
cou o diretor-presidente
da empresa ferroviária,
existe desde 1991 e admi-
nistra o atual traçado de
248 quilômetros de trilhos

entre Guarapuava e Casca-
vel. Com o projeto da Nova
Ferroeste, essa linha será
ampliada nos dois senti-
dos, fazendo a ligação en-
tre Maracaju, no Mato
Grosso do Sul, e o Porto
de Paranaguá. Haverá ain-
da um ramal entre Casca-
vel e Foz do Iguaçu para
captar carga do Paraguai e
da Argentina. Com 1.304
quilômetros, a estrada de
ferro dará lugar ao Corre-
dor Oeste de Exportação,
com potencial para ser o
segundo maior corredor
de grãos e contêineres re-
frigerados do País. "O mi-
nistro foi bem acessível.
Perguntamos da possibili-

dade de o BNDES (Banco
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Soci-
al) colaborar com o proje-
to e ele prometeu ajudar
nessa interlocução", co-
mentou Gonçalves.

RMC
Ratinho Junior apre-

sentou também duas pro-
postas para melhorar a cir-
culação entre os municípi-
os que formam a Região
Metropolitana de Curitiba
(RMC). Entre elas, desta-
que para a implantação do
Corredor Metropolitano
na continuidade da PR-
423. A Coordenação da
Região Metropolitana de
Curitiba (Comec) pretende
construir um novo trecho
de rodovia dando conti-
nuação à atual PR-423 na
ligação entre Araucária
(Rodovia do Xisto) e Cu-
ritiba/Fazenda Rio Grande
(BR-116). A ligação funci-
onará como um segundo
contorno na região sul de
Curitiba, desviando cerca
de 25% do tráfego do atu-
al Contorno Sul, uma das
principais vias da RMC, e
também parte do intenso

movimento na interseção
da BR-116 com o próprio
Contorno Sul, na região do
Ceasa. A nova via possui
cerca de 9,5 km de exten-
são, com um investimen-
to de cerca de R$ 200 mi-
lhões. O outro projeto
atende uma demanda his-
tórica da população local,
que é a pavimentação da
rodovia de ligação entre os
municípios de São José
dos Pinhais e Mandiritu-
ba. O trecho parte do tre-
vo da empresa Volkswa-
gen-Audi, na BR-376, em
São José dos Pinhais, até
a Rua Gilberto Palu, em
Mandirituba, na ligação
com a BR-116. A estrada
passa pela Colônia Marce-
lino, local de grande po-
tencial para o turismo ru-
ral e religioso, e também
cria uma via alternativa
para os municípios de
Quintandinha, Agudos do
Sul, Piên, Campo do Te-
nente e Rio Negro, todos
localizados no chamado
segundo anel da RMC.
Possui extensão de apro-
ximadamente 26 km e de-
verá representar um inves-
timento de R$ 60 milhões.
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MON apresenta exposição Pintura e Matéria,
do artista contemporâneo Rodrigo Andrade
Mostra será inaugurada em 19 de abril, na Sala

2. São 46 obras, pela primeira vez em Curitiba,
num significativo recorte da trajetória singular do
artista, um dos principais nomes da arte contemporânea brasileira.

A previsão é que a modalidade represente até 10% de todos
os pagamentos por cartão no transporte coletivo na cidade

Ônibus passam a aceitar cartão de débito e crédito a partir de sábado

O s usuários do trans-
porte coletivo de Cu-
ritiba poderão pagar a

passagem com cartão de dé-
bito e crédito à vista, relógios
inteligentes e smartphones
também dentro dos ônibus. A
novidade estará disponível, a
partir do próximo sábado
(16), em toda a frota de ôni-
bus que opera com catraca.

A funcionalidade já está
ativa, desde 18 de março, nos
22 terminais e nas 335 esta-
ções-tubo da cidade. Com a
ampliação para os ônibus com
validador, todas as 254 linhas
da capital passam a oferecer
a tecnologia.

"Trata-se de uma inovação
tecnológica que traz pratici-
dade, comodidade e mais se-
gurança para o usuário, já que
reduz a circulação de dinhei-
ro", ressalta o presidente da
Urbanização de Curitiba
(Urbs), Ogeny Pedro Maia
Neto. "Acreditamos que va-
mos atrair inclusive passagei-
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Curitiba

ros novos para o sistema,
como turistas e pessoas que
não têm cartão-transporte",
prevê o presidente da Urbs.

Em menos de um mês em
funcionamento nas estações-
tubo e terminais, o pagamen-
to por cartões de débito e cré-
dito já representa 2% das ope-
rações com cartão na cidade.
São, em média, seis mil ope-
rações em dias úteis nessa
modalidade. O cartão de cré-

dito tem sido a opção favori-
ta, com 54% das operações,
contra 46% do débito. A pre-
visão é que a modalidade re-
presente até 10% de todos os
pagamentos por cartão no
transporte coletivo na cidade.

TECNOLOGIA
O pagamento por cartões

e celulares funciona por apro-
ximação, sem contato (con-
tactless) e sem a necessidade

de digitar senha. Para pagar a
passagem com esta nova op-
ção, o usuário deverá, obriga-
toriamente, ter um cartão de
débito ou crédito que possua
a tecnologia por aproximação
(NFC) - na qual basta encos-
tar no validador para efetuar
o pagamento.

Os cartões que usam a tec-
nologia contactless possuem
um símbolo de transmissão
que lembra o do wi-fi, só que
deitado. A função precisa ter
sido ativada pelo usuário jun-
to ao banco. A cobrança da
tarifa aparecerá na fatura ou
no extrato da conta corrente
do usuário.

BANDEIRAS
O sistema aceita pagamen-

to com as bandeiras Visa,
Mastercard e Elo. Todos os
ônibus receberão adesivos in-
formando sobre a disponibi-
lidade desse tipo de paga-
mento. O valor da passagem
é o mesmo cobrado em di-

nheiro e cartão-transporte (R$
5,50), mais a taxa que o usu-
ário paga à operadora, de
2,07% (R$ 0,12) por bilhete.
A cobrança de taxa pelas ope-
radoras está prevista na lei
federal 13.455/2017.

O usuário pode pagar até
três passagens por viagem/
validador, com o intervalo de
15 minutos para a próxima
compra de até três passagens.

O preço da passagem de
R$ 5,50 (mais a taxa de con-
veniência) nos cartões de cré-
dito e débito vale para todos
os horários e linhas, inclusive
nas que operam com bilhete
a R$ 4,50 fora dos horários de
pico (já que esse benefício é
concedido apenas para paga-
mento em cartão-transporte
Urbs) O pagamento permite,
assim como o dinheiro e o car-
tão-transporte, a integração
com demais linhas em termi-
nais e estações-tubo, sem ter
necessidade de pagar mais
uma passagem.

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Assem-
bleia Legislativa do Paraná
aprovou nesta terça-feira (12)
o projeto de lei 466/2021, que
trata da criação, manejo, con-
servação e comercialização de
animais da fauna nativa, exó-
tica e doméstica, bem como
o licenciamento e a política de
gestão de criadouros comer-
ciais e estabelecimentos co-
merciais de fauna nativa e
exótica. A matéria, que rece-
beu parecer favorável do re-
lator, deputado Delegado Ja-
covós (PL), segue para demais
Comissões antes de ser anali-
sada em plenário.

Assinada pelos deputados
Francisco Bührer (PSD), Luiz
Claudio Romanelli (PSD), Re-
quião Filho (PT), Marcio Pa-
checo (Republicanos), Tercí-
lio Turini (PSD), Ademar Trai-
ano (PSD), Professor Lemos
(PT), Paulo Litro (PSD) e Ro-
drigo Estacho (PSD), o proje-
to visa assegurar os efeitos

Regulamentação da criação de animais da
fauna nativa, exótica e doméstica avança na CCJ

Proposta que pretende combater tráfico de animais silvestres e promover o bem-estar animal segue tramitação em demais Comissões

benéficos para a conservação
da fauna, combate ao tráfico
de animais silvestres, bem-
estar animal, desenvolvimen-
to econômico e a geração de
divisas.

Na justificativa da matéria,
os parlamentares lembram
que, com a publicação da Lei
Complementar 140/2011, a
gestão de fauna nativa e exó-

tica passou a ser competên-
cia dos estados. Para atender
às determinações legais, o Pa-
raná, por meio do então Ins-
tituto Ambiental do Paraná
(IAP), publicou a Portaria
246/2015, que estabelece cri-
térios, procedimentos, trâmi-
te administrativo e premissas
para o Licenciamento Ambi-
ental de empreendimentos

que fazem uso e manejo de
fauna nativa ou exótica em
condição de conservação fora
do lugar de origem.

Os autores do projeto ar-
gumentam que os critérios e
diretrizes da Portaria se mos-
traram eficazes para o cum-
primento dos propósitos, tor-
nando o Paraná um Estado
com uma das mais avançadas
políticas na gestão de fauna.
Neste sentido, dizem, o pro-
jeto de lei proposto "é funda-
mental para conferir ainda
maior segurança jurídica ao
setor, garantindo o exercício
da atividade de criação co-
mercial legal de animais da
fauna nativa, exótica e domés-
tica".

IML
Com uma emenda modifi-

cativa, foi aprovado o proje-
to de lei 763/2021, do Poder
Executivo, que altera a lei nº
19.362/2017, para incluir a
destinação de ossadas huma-
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Os critérios e diretrizes da Portaria se mostraram eficazes
para o cumprimento dos propósitos, tornando o Paraná um Estado

com uma das mais avançadas políticas na gestão de fauna

nas identificadas não recla-
madas e não identificadas que
se encontram sob custódia do
Instituto Médico-Legal (IML).

Em uma das alterações, a
proposta determina que as
ossadas não identificadas e
não reclamadas até o décimo
quinto dia após o procedi-
mento a ser realizado pela
Seção de Antropologia do IML
e após autorização da autori-
dade policial ou judicial serão
encaminhadas ao Serviço Fu-
nerário Municipal para que
proceda à adequada destina-
ção. De acordo com o Gover-
no, as adequações têm a fina-
lidade de inserir dispositivos
que disciplinem o sepulta-
mento de ossadas. O Execu-
tivo afirma, na justificativa da
matéria, que a Lei atual é
omissa quanto ao procedi-
mento. O objetivo é sanar
possíveis falhas, "conferindo
o tratamento dado aos cadá-
veres para a devida e digna
destinação final".
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esta segunda-feira (11),
a Frente Parlamentar de
Segurança Alimentar

e Nutricional da Câmara Mu-
nicipal de Curitiba (CMC) pro-
moveu uma reunião em que
teve a participação de Patrí-
cia Samofal, presidente do
Conselho de Alimentação Es-
colar (CAE) e representante
civil do Conselho Regional de
Nutricionistas da 8ª Região. O
objetivo da reunião, dirigida
pela vereadora Professora Jo-
sete (PT), que preside a Fren-
te, foi debater as denúncias
sobre atrasos nas entregas dos
alimentos em unidades esco-
lares e também o contrato da
empresa Risotolândia com a
Prefeitura de Curitiba.

A vereadora Josete, que
também ocupa a presidência
da Frente Parlamentar de Se-
gurança Alimentar e Nutrici-
onal, lembrou que o Conselho
de Alimentação Escolar en-
volve representantes do poder
público, da sociedade civil e
das entidades de educadores
e discentes. O vice-presiden-
te da Frente, vereador Nori
Seto (PP), destacou a impor-
tância do encontro para o en-
tendimento dos mecanismos
que orientam a distribuição
de alimentos em escolas e
CMEIs, cujos contratos são
diferenciados.

Patrícia Samofal esclareceu
que o município recebe os re-
cursos e adquire os alimentos,
que são encaminhados para as
unidades. "Esta aquisição é
feita por meio de licitação e a
entrega realizada dentro dos
parâmetros da resolução 6/
2020 do FNDE. Ao todo, as
entregas são realizadas em
mais de 500 unidades de en-
sino. As quantidades são dis-
tribuídas conforme o censo
escolar, mas a responsabilida-
de pelo preparo dos alimen-
tos e seu fornecimento aos
alunos é de responsabilidade
das escolas", disse a presiden-
te do Conselho de Alimenta-
ção Escolar.

Conselho de Alimentação Escolar
explica alterações promovidas pelo FNDE

Na Câmara, presidente do Conselho explicou os novos parâmetros criados pela resolução 6/2020
do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), entre outros temas
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A Frente Parlamentar de Segurança Alimentar e Nutricional da Câmara Municipal de Curitiba (CMC) promoveu
uma reunião que teve a participação de Patrícia Samofal, presidente do Conselho de Alimentação Escolar

Em resposta à vereadora
Noemia Rocha (MDB), que
apontou relatos feitos nas
unidades de ensino sobre atra-
sos nas entregas e sobre pro-
blemas em relação à quanti-
dade e à qualidade dos ali-
mentos entregues, Patrícia
disse que o Conselho mantém
uma gerência de alimentação
escolar que acompanha os
casos que são trazidos à dis-
cussão, mas nem tudo chega
ao conhecimento dessa ge-
rência, como foi o caso des-
ses atrasos. "Normalmente
somos informados sobre essas
situações ou pelo telefone
156 ou por meio dos sindica-
tos, mas em algum ponto, a
comunicação não aconteceu",
observou.

Samofal confirmou que
existem cardápios diferencia-
dos entre as escolas, mas isso
acontece, segundo ela, por-
que a quantidade de refeições
entregues em um dia pode
chegar a mais de 200 mil. Para
que as empresas se organizem,
faz-se necessário que os car-

dápios sejam diferentes. Ain-
da de acordo com a presiden-
te do Conselho, os profissio-
nais das unidades de ensino,
muitas vezes, se limitam a ten-
tar resolver as questões dire-
tamente com as empresas de
entrega. "Para ter algum con-
trole, oficiamos as empresas
para que nos fornecessem as
rotas e horários das entregas,
mas convém lembrar que cer-
tas limitações impostas pela
resolução 6/2020, como proi-
bição de refrigerantes, pudins,
produtos embutidos e comi-
das processadas para crianças
de 1 a 3 anos nos CMEIs, por
exemplo, embora necessárias,
demandaram todo um repla-
nejamento dos cardápios, ten-
do sempre em mente que não
há como manter um cardápio
padronizado", explicou.

REALIDADE SOCIAL
Professora Josete disse que

em visitas a algumas unidades
de ensino constatou que os
problemas variam conforme a
realidade social. Um exemplo

se dá nas comunidades em
que a população é menos ca-
rente e as crianças não se
adaptam a comer alimentos
mais densos em horários aos
quais não estão acostumadas,
o que gera uma sobra de co-
mida. "Isso não acontece nas
comunidades mais carentes,
pois aquelas refeições, em
muitos casos, são as únicas
que a criança vai fazer ao lon-
go do dia, portanto, pra ela, o
horário não é problema".

Outra questão, colocada
pela vereadora Josete, foi o
fato de que as terceirizadas
"quarteirizaram" as entregas,
o que ocasionou uma dificul-
dade de entendimento entre
os entregadores e os profissi-
onais das unidades de ensino.
Samofal esclareceu que a lei
8.666 (lei das licitações) não
cria impedimentos em relação
à contratação por parte de ter-
ceirizadas de outras empresas
para efetuar essas entregas,
mas que naturalmente deve
haver diálogo e os entregado-
res devem ter um entendimen-

to sobre o trabalho que estão
realizando.

A presidente do Conselho
de Alimentação Escolar expli-
cou que a entidade é formada
por 14 pessoas, número que
pode ser triplicado caso haja
necessidade e concordância
da prefeitura. "Na prática, o
que entendemos é que toda a
população pode fiscalizar a
alimentação escolar, assim
como acontece em outras ati-
vidades desenvolvidas pelo
poder público".

Ainda segundo ela, em
Curitiba, o ideal seria o Con-
selho poder contar com 11
nutricionistas: 10 nas regio-
nais e 1 coordenando as de-
mandas. "Atendemos as situ-
ações na medida do possível
e sabemos que se houver mai-
or divulgação do nosso traba-
lho a procura vai aumentar,
mas o ideal seria podermos
contar com mais profissionais
para atendermos um maior
número de casos, contem-
plando suas especificidades",
finalizou.
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ÁRIES
Tudo neste seu dia cor-
rerá e não haverá ne-
nhum problema.

TOURO
O planeta Terra irá ge-
rar fontes positivas que
poderão ser utilizadas
por você.

GÊMEOS
Conseguirá obter êxito
naquilo que você se
propor para fazer.

CÂNCER
As coisas na saúde irão
fluir da melhor manei-
ra possível.

LEÃO
Suas ações não passa-
rão por tantas prova-
ções, e isso irá ajudar a
fortalecer.

VIRGEM
O elemento Terra pode-
rá te trazer clarividên-
cia.

LIBRA
A diplomacia será um
ato seu que te deixará
marcas boas e interes-
santes.

ESCORPIÃO
Mostrará ao longo do
tempo que é uma pes-
soa admirável.

SAGITÁRIO
Acredite em tudo de
forma muito mais posi-
tiva agora.

CAPRICÓRNIO
Não conseguirá obter
muitos ganhos a essa
altura.

AQUÁRIO
Sua criatividade irá
abrir uma grande mar-
gem para você neste
momento.

PEIXES
As suas relações amo-
rosas enfrentarão dife-
rentes situações.

GERAL

Horóscopo do Dia

Um dos problemas identificados é sobre o degrau tarifário
de 40% após as duplicações, que não tem fundamentação técnica

Deputado Romanelli diz que estudo
expõe fragilidades do novo pedágio
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Pdeputado Luiz Claudio
Romanelli (PSD) disse
que o estudo do ITTI

(Instituto de Tecnologia de
Transportes e Inovação), a pe-
dido da Frente Parlamentar so-
bre os Pedágios da Assembleia
Legislativa, vai expor diversas
fragilidades na modelagem da
nova concessão de rodovias pro-
posta pelo Governo Federal.

Segundo Romanelli, a audi-
ência pública marcada para quar-
ta-feira (13) servirá para apontar
itens questionáveis do projeto.
Ele adianta que um dos proble-
mas identificados é sobre o de-
grau tarifário de 40% após as
duplicações, que não tem fun-
damentação técnica. Outra situ-
ação controversa é a cobrança de
uma taxa que protege as conces-
sionárias da variação cambial no
caso de financiamentos externos
para as obras.

"São questões que afetam a
tarifa e tem impacto direto no
Custo Paraná. O degrau é um
prêmio para as concessionárias,
que poderão aplicar um acrésci-
mo real no pedágio de 40% por
mais de 20 anos.  A taxa de
Edge protege as empresas da

variação do câmbio, mas quem
vai pagar é o usuário. Só esse
item já equivale de 3% a 5% no
valor das tarifas", afirmou o de-
putado. Romanelli também res-
salta a falta de interação dos ór-
gãos federais com os municípi-
os que ficam no traçado da con-
cessão, alertando que as obras
previstas podem ter impacto nos
planos diretores das cidades e
nos sistemas locais de mobili-
dade. "Não houve diálogo com
os municípios e nem estudo téc-

nico. Se houver obras de corre-
ção no futuro, elas vão onerar a
tarifa para reequilíbrio dos con-
tratos e a conta sobra para os
usuários".

TARIFAS E OBRAS
Os deputados estaduais, re-

afirma Romanelli, estão atuan-
do para que a concessão seja
realizada à luz do interesse pú-
blico, com tarifas justas e garan-
tia da realização de obras. "O sis-
tema de aporte, por exemplo,

será um inibidor dos descontos
que poderão ser ofertados no
leilão. O risco de termos um
pedágio ainda alto é real", disse
ele, citando que poucas empre-
sas estão participando das con-
corrências do Ministério da In-
fraestrutura.

A Assembleia Legislativa
está tratando o tema pedágio com
responsabilidade e conta com a
consultoria do ITTI, um grupo
técnico vinculado a Universida-
de Federal do Paraná (UFPR),
para a análise de obras e proje-
tos. O legislativo também forma-
lizou uma parceria com a Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB-
PR) para avaliar as questões le-
gais e o teor dos futuros contra-
tos. Romanelli informa que com
a assessoria técnica está sendo
possível interagir com o Tribu-
nal de Contas da União (TCU),
que precisa dar o aval para o
edital de licitação. "Vejo que esse
modelo de pedágio é de altíssi-
mo risco para os usuários e te-
mos trabalhado para que o TCU
melhore a proposta e garanta
uma concessão que não vai pre-
judicar o Estado pelos próximos
30 anos".

Ação de combate ao trabalho infantil
volta às ruas nesta semana

Curitiba
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AO Conselho Tutelar Matriz
volta às ruas nesta quarta-feira
(13) para mais uma ação do pro-
jeto-piloto Guarda-Chuva, para
combate ao trabalho infantil. A
ação tem o apoio de agentes que
integram a rede de proteção a
crianças e adolescentes de Cu-
ritiba, além da segurança pú-
blica do município e do Esta-
do, e do Ministério Público.

Durante todo o dia, conse-
lheiros tutelares e equipes da
Fundação de Ação Social (FAS),
Guarda Municipal e da Polícia
Militar estarão nas ruas em bus-
ca de situações de exploração
do trabalho infantil.

Como foi realizado na últi-
ma sexta-feira (8/3), quando
aconteceu a primeira ação do
projeto, as famílias, crianças e
adolescentes serão encaminha-
dos para atendimento individu-
alizado e especializado em um
ponto da cidade, onde também
estarão profissionais de várias
políticas públicas, como assis-
tência social, saúde, educação,
trabalho, emprego e renda, as-
sim como o Conselho Tutelar
de Curitiba e o Ministério Pú-
blico.

A maioria dos casos notifi-
cados na última sexta-feira foi
da presença de crianças acom-

As abordagens ocorreram nas ruas centrais da cidade, já identificadas
pelas equipes da FAS como pontos de venda de doces, mendicância,

prática de malabares, entre outras formas de trabalho infantil

panhadas de adultos para a ven-
da de doces em semáforos e si-
tuações de mendicância. Além
dos casos de moradores de Cu-
ritiba, a ação fez o encaminha-
mento de duas famílias para os
municípios de Colombo e Cam-
pina Grande do Sul, na Região
Metropolitana, para adoção de
medida protetiva.

PROJETO-PILOTO
Depois da Regional Matriz,

que concentra 18 bairros, a ação
Guarda-Chuva será estendida
para toda a cidade. Com esse

trabalho, a ação busca verificar
o que motiva a situação de tra-
balho infantil e depois acompa-
nhar as famílias, crianças e ado-
lescentes, fazer o monitoramen-
to e ter resultados efetivos no
combate ao problema.

"Queremos proteger as crian-
ças e os adolescentes contra a
exploração do trabalho infantil
e garantir seus direitos", expli-
cou a presidente do Conselho
Tutelar Matriz, Angeline Olivet
Grubba.

A promotora de Justiça Fer-
nanda Nagl Garcez, do Ministé-

rio Público do Paraná, que par-
ticipou da primeira ação, disse
que mais do que tirar as crian-
ças das ruas, a ação busca iden-
tificar as causas do trabalho in-
fantil. "Nosso objetivo é fazer a
busca ativa, é estar onde a cri-
ança e o adolescente estão e vê-
los como vítimas de uma situ-
ação de exploração", ressaltou.

No local de atendimento es-
pecializado, as crianças pudem
se divertir com brinquedos e li-
vros, enquanto os adultos fo-
ram atendidos pelas equipes.
Todos receberam lanches e
água, além de terem disponí-
veis álcool e máscaras.

DENÚNCIA
Angeline explica que a ação

Guarda-Chuva foi programada
em função do número de de-
núncias de trabalho infantil no
anel central de Curitiba, regis-
tradas nos canais oficiais,
como a Central 156 e o Disque
100, e também por meio de li-
gações diretamente ao Conse-
lho Tutelar Matriz. Em 2021, a
FAS registrou 2.214 abordagens
que envolviam o trabalho infan-
til. Uma pessoa, grupo ou fa-
mília pode ter sido atendido
pelas equipes mais de uma vez
ao longo do ano.
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FOTOS: SADY RICARDO/AGORA PARANÁ

o último dia 20 de março Pinhais completou 30 anos de história. Embora jovem e pequena, a menor extensão territorial do Estado, a cidade tem
desenvolvimento econômico e social que se consolida a cada ano. 14ª maior arrecadação do Paraná, o município segue em franco crescimento, com
responsabilidade e autonomia - visíveis pelas ações do poder público e vivenciadas pelos cidadãos que aqui também cresceram e fizeram de Pinhais o

seu lar. Na edição de hoje decidimos homenagear Pinhais, Confira imagens da cidade!

Pinhais comemora 30 anos de
transformações e desenvolvimento

N

Por mais de cem anos, a região esteve dividida entre Curitiba, Campina Grande do Sul e Piraquara, até que em 09 de novembro de 1961, com a Lei n° 4.338/
61, o município foi oficialmente criado. O nome da cidade se refere às barras dos rios Canguiri, Timbu, Bracajuvava e Capitanduva. Com área de 169,47 km² e
37 bairros, o município conta com uma população de aproximadamente 22 mil habitantes, formada predominantemente por italianos, portugueses, poloneses
e alemães. Veja as fotografias dessa la linda Quatro Barras!

Quatro Barras guarda em sua história e em
seu território os primeiros caminhos do Paraná


